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Ementa 

Noções gerais de Contabilidade Social. Conceitos e mensuração dos agregados 
macroeconômicos. O Sistema de Contas Nacionais (Padrão ONU). Produto Mineral Bruto. 
Participação do setor mineral no balanço de pagamentos. 

 

 
Objetivos 
Específicos 

O objetivo da disciplina é proporcionar aos alunos o domínio dos fundamentos da 
Contabilidade Social, capacitando-os a compreender e analisar os principais agregados 
macroeconômicos, com ênfase no Sistema de Contas Nacionais (padrão ONU). Ao final do 
curso, os estudantes serão capazes de compreender e analisar os principais agregados 
macroeconômicos, bem como compreender a participação do setor mineral na economia 
brasileira.   

 
 
 
 
 
 
 
 Conteúdo 
Programático 

    Introdução à Contabilidade Social.  

   Conta Nacionais: agregados macroeconômicos e identidades contábeis, conceituação e 
óticas de mensuração  

   Contas Nacionais: problemas de mensuração.  

   As Contas Nacionais no Brasil  

   Balanço de Pagamentos   

   Setor Mineral no Brasil.  

    Indicadores Sociais 

   Indicadores Sociais no Brasil 

 

 
 

 
Metodologia 

A disciplina será ministrada por meio de aulas expositivas, debates, exercícios e vídeos.  
As aulas ocorrerão de forma presencial. 
Recursos 

- Quadro e pincel 
- Projetor de multimídia (data show); 
- Conteúdo bibliográfico. 

As referências bibliográficas serão disponibilizadas aos alunos, de forma a ser combinada. 



 
 
 
 
 

 
Avaliação 

Critérios/Processo de Avaliação da Aprendizagem: 

1) A nota do semestre resultará da média aritmética das seguintes avaliações: duas provas 
totalizando 60 pontos (30 cada), listas de exercícios (20 pontos) e seminários (20 pontos) 
totalizando 100 pontos.  

2) Nas avaliações parciais e na prova final, serão cobrados todos os conteúdos dados em 
aula, os constantes nos textos da disciplina e também no Classroom. 

3) Estará dispensado da Avaliação Final o aluno que obtiver nota maior ou igual a 7,0 na média 
semestral. Após a prova final: ((Média Semestral + Prova final)/2) igual ou maior do que 
5,0 = Aprovado   

4) Avaliações de 2ª chamada somente serão efetuadas nos casos previstos no 
regulamento da UFES, e após consulta à coordenação do curso. 

5) A frequência mínima nas aulas da disciplina é de 75% de presenças em aula. Isso 
significa que alunos que faltarem 4 dias de aula ou mais estarão reprovados por 
frequência insuficiente. 

 

 
Bibliografia 
Básica 

FEIJÓ, C. A.; RAMOS, R. L. O. (Orgs.) Contabilidade social: A nova referência das contas 
nacionais do Brasil. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 

PAULANI, L. M.; BRAGA, M. B. A nova contabilidade social: uma introdução à 
macroeconomia. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 2007. 

 

 
 
 
 

 
Bibliografia 
Complementar 

   BLANCHARD, O. Macroeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

GRASSI, R. A. Apresentação à Economia: um guia para o exercício da cidadania no 
capitalismo. Vitória: EDUFES, 2011. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEMAS E METAIS PRECIOSOS. Informações Setoriais. 
Brasília, DF. Disponível em: http://www.ibgm.com.br. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEMAS E METAIS PRECIOSOS (IBGM). O setor em grandes 
números: gemas joias e metais preciosos. Brasília, DF, 2019. Disponível em: 
http://www.ibgm.com.br. 

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA (MME). Boletim do Setor Mineral. 8. Ed. Brasília, DF, 
2023.  

MONTORO FILHO, A. F (org.). Manual de Economia. 6.ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

NOGAMI, O.; PASSOS, C. R. M. Princípios de Economia. 7.ed. São Paulo: Cengage Learning, 

2016. PINHO, D.; VASCONCELLOS, M. A. S. de (Orgs.) Manual de economia. 3.ed. São Paulo: 

Saraiva, 2003.  

VASCONCELLOS, M. A. S. de. Fundamentos de Economia. 5.ed. São Paulo: Saraiva, 2014. 

Obs: Outras referências poderão ser adicionadas ao longo do semestre. 

 
 
 

Cronograma 

   Aula 1) (16/03) - Apresentação do Curso.  

   Aula 2) (23/03) -  Introdução à Contabilidade Social. Feijó e Ramos (2004): cap. 1, Paulani e 
Braga (2007): cap. 1 

   Aula 3) (30/03) - Conta Nacionais: agregados macroeconômicos e identidades contábeis, 
conceituação e óticas de mensuração – Feijó e Ramos (2004): cap. 2, Paulani e Braga (2007): 
cap. 2 

   Aula 4)(06/04) - Conta Nacionais: agregados macroeconômicos e identidades contábeis, 
conceituação e óticas de mensuração. Feijó e Ramos (2004): cap. 2, Paulani e Braga (2007): 
cap. 2 

   Aula 5 ) (20/04) -  Contas Nacionais: problemas de mensuração. Paulani e Braga (2007): cap. 
3 

   Aula 6 ) (27/04) – Correção da Lista de Exercícios 

   Aula 7) (04/05) – Avaliação  

   Aula 8) (11/05) -  As Contas Econômicas Integradas e as Tabelas de Recursos e Usos - Feijó 
(2013): cap. 3. 
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   Aula 9) (18/05) - Balanço de Pagamentos  - Feijó (2013): cap. 6, Paulani e Braga (2020): 
cap. 5 

   Aula 10) (25/05) - Balanço de Pagamentos - Feijó (2013): cap. 6, Paulani e Braga (2020): 
cap. 5 

  Aula 11) (01/06) Indicadores Sociais. Paulani e Braga (2020): cap. 9 

   Aula 12) (08/06) – Correção da Lista de Exercícios 

   Aula 13) (15/06) – Avaliação  

   Aula 14) (22/06) – Seminário: aplicação dos conceitos macroeconômicos no setor mineral  

   Aula 15) (29/06) – Seminário: aplicação dos conceitos macroeconômicos no setor mineral  

   Aula 16) (06/07) – Seminário: aplicação dos conceitos macroeconômicos no setor mineral 

   Aula 17) (20/07) – Avaliação Final 
 

E-mail para contato: reurison.coimbra@ufes.br 
O cronograma está sujeito a alterações, conforme o desenvolvimento da disciplina e outros fatores externos 
que possam ocasionar cancelamento de aulas durante o semestre. 


